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Embaixada dos EUA deve 
à Previdência 



Enquanto Bolsonaro e Paulo 
Guedes foram aos Estados Uni¬ 
dos para vender o país e ga¬ 
rantir que vão realizar a refor¬ 
ma da Previdência, dados da 
Procuradoria-Geral da Fazen¬ 
da Nacional (PGFN) mostra¬ 
vam que a Embaixada dos Es¬ 
tados Unidos em Brasília deve 
à Previdência R$ 134 milhões. 
Essa grana deixou de entrar 
no orçamento da Seguridade 
Social, que abrange a Previ¬ 
dência, a saúde e a assistência 
social. Esses recursos ajudam 
a financiar programas como 
seguro-desemprego, abono 
salarial e o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Mas não é só a 


embaixada dos EUA que deve 
grana à Previdência. A lista 
conta com centenas de em¬ 
presas, muitas delas em plena 


atividade comercial. No total, 
as empresas inscritas na Dívi¬ 
da Pública da União (DPU) ul¬ 
trapassam os R$ 450 bilhões. 


A importância da 
Previdência Pública 




FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
25 opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
rt São Paulo (SP). CEP 01313-000 


A renda com trabalho informal e 
a obtida com pensões, aposenta¬ 
dorias e outros benefícios pagos 
pelo governo ganharam peso no 
orçamento das famílias brasi¬ 
leiras, enquanto a contribuição 
do salário vem encolhendo. No 
ano passado, quase 40% dos ga¬ 
nhos dos domicílios vieram da 
informalidade e de benefícios do 
governo. Em 2014, antes da cri¬ 
se econômica, esses rendimen¬ 
tos respondiam por um terço da 
renda familiar. Nas regiões mais 
pobres do país, o peso dos rendi¬ 
mentos da informalidade e dos 
benefícios já ultrapassa o do sa¬ 
lário. No Norte e Nordeste, por 
exemplo, os salários contribu¬ 
íram o ano passado para 47% 
da receita doméstica, enquan¬ 
to bicos e benefícios somaram 


49%. Os dados são da consul¬ 
toria britânica Kantar WorldPa- 
nel. Uma vez por ano, a consul¬ 
toria investiga de onde vem a 
renda do brasileiro para bancar 
alimentação, saúde, habitação e 
transporte. A pesquisa mostra a 
importância da Previdência 


ciai para garantir o sustento das 
famílias afetadas pela crise. Se a 
Previdência pública não existis¬ 
se, como quer Bolsonaro/Guedes 
com sua reforma, boa parte da 
população deixaria de ser pobre 
para cair da miséria absoluta. 
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RUMO À GREVE GERAL 

Derrotar a Reforma e as ameaças 
autoritárias de Bolsonaro 



Q uando fechávamos essa edi¬ 
ção, continuava a novela da 
crise política no andar de 
cima. Um verdadeiro barraco com 
vários capítulos: a brigaiada entre 
Bolsonaro e Rodrigo Maia, entre o 
Executivo e o Legislativo, os pala¬ 
vrões do astrólogo Olavo de Carva¬ 
lho contra os militares, a luta livre 
entre o Senado e o STF, o prende e 
solta de Temer, os militares dando 
uma de “razoáveis” e a Fiesp se reu¬ 
nindo com Mourão. 

Encontro onde, aliás, Mourão 
disse aos empresários (no estilo 
“13° é jabuticaba”) que “ reajuste do 
salário mínimo acima da inflação é 
ama vaca sagrada qae precisa mu¬ 
dar ; como a Previdência ”. Essa bri¬ 
gaiada toda deve ser aproveitada 
pela classe trabalhadora para der¬ 
rotar a reforma da Previdência, de¬ 
fendida por todos eles. 

No mais recente capítulo da bri¬ 
ga, a Câmara aprovou, com folga, 
uma Emenda Constitucional ins¬ 
tituindo o Orçamento Impositivo. 
Quer dizer, deu mais poder ao Par¬ 
lamento, impedindo o Executivo de 
mexer ou remanejar certas verbas 
destinadas às emendas parlamen¬ 
tares. No Senado, a notícia é que já 
havia maioria para impedir o fim 
da exigência de visto para a entrada 
de turistas dos EUA no Brasil, sem 
reciprocidade, como Bolsonaro se 
comprometeu com Trump. 

Enquanto a crise pegava fogo, 
Bolsonaro ia ao cinema com a pri¬ 
meira dama assistir “Superação: mi¬ 
lagre da fé”. Mas, não sem antes 
fazer provocações, ameaças e pro¬ 
paganda em defesa da ditadura, da 
tortura e dos ditadores. Dias atrás. 


em visita ao Chile, elogiou o ditador 
Pinochet, um dos mais sanguinários 
da história. 

Já no Brasil, determinou que os 
militares comemorem o golpe de 
1964, em mais uma provocação e 
ameaça velada. Bolsonaro, porém, se 
enfraquece, perde popularidade e vai 
se isolando. Chamar a comemorar 
o golpe é uma provocação que deve 
ser totalmente repudiada. Não por¬ 
que esteja colocada a possibilidade 
de um golpe militar neste momento. 
Mas, justamente por isso, essa ideia 
e proposta devem ser completamente 
rechaçadas, desde já, para que não 
seja deixada nenhuma brecha para 
esse tipo de coisa. 

BOTAR 0 TIME EM CAMPO RUMOÀ 
GREVE GERAL 

Nessa briga dos de cima devemos 
torcer é pela briga e botar o time dos 
de baixo em campo. A mobilização 
independente dos trabalhadores e a 
unidade no rumo da construção da 
Greve Geral são os caminhos para 
derrotar a reforma da Previdência 
e impedir os planos de barbárie de 
Guedes, Bolsonaro, Mourão, mas, 
também, desse Congresso e do judi¬ 
ciário. Apesar das brigas, todos con¬ 
cordam em jogar a crise nas costas 
dos trabalhadores. 

É também a mobilização unifi¬ 
cada e a organização dos trabalha¬ 
dores e do povo pobre que podem 
defender as liberdades democráti¬ 
cas e impedir ameaças autoritárias. 

Evidentemente, a classe traba¬ 
lhadora mobilizada sabe fazer uni¬ 
dade de ação, mesmo com os ini¬ 
migos, para enfrentar um inimigo 
ditador, que tente fechar o regime. 
Mas, não deve fazer acordo político 
e se aliar com um dos campos ini¬ 
migos, se submeter à sua direção e 
tirar o nosso time de campo. Esse 
caminho é o da derrota, de aceitar 
pagar o preço pela crise e, inclusi¬ 
ve, o pior caminho para enfrentar 
ameaças autoritárias. 

Os trabalhadores começaram a 
botar o time em campo no último 
dia 22. É preciso dar continuidade à 
mobilização e à proposta de derru¬ 
bar a reforma da Previdência. Não 
é hora de desmontar a luta, tirar o 
time de campo e entrar em negocia¬ 
ções espúrias para viabilizar emen¬ 
das na reforma. Esse tipo de atitude, 
tomada pelas cúpulas das centrais, 
pelo PT e o PSOL, em 2017, impediu 
que derrotássemos a Reforma Traba¬ 
lhista. Ao tirarem a mobilização dos 


trabalhadores de campo, para prio¬ 
rizarem as eleições, abriram cami¬ 
nho para a “alternativa” Bolsonaro. 

A reunião das centrais do dia 
26 (página 15) não aponta para um 
plano de lutas consequente no rumo 
da greve geral. Os ativistas de base, 
sindicatos e movimentos sociais, no 
entanto, não devem perder o foco: 
precisamos construir a mobilização 
por baixo para derrotar a reforma 
- seja a proposta de Guedes ou de 
Temer - e os planos de entrega do 
país. Vamos exigir da cúpula das 
Centrais e dos partidos que se di¬ 
zem de oposição que construam a 
mobilização unificada. 

TIRAR DINHEIRO DOS RICOS 

Os ricos desse país são 1% da po¬ 
pulação. São donos, acionistas ma¬ 
joritários ou minoritários dos ban¬ 
cos, das grandes fábricas e cadeias 
de lojas. Não pagam imposto sobre 
os dividendos e vivem de “investir” 
em títulos do governo, que pagam 
os maiores juros do mundo. 

Para remunerar os lucros dessa 
gente, o governo rouba nossa apo¬ 
sentadoria e, ainda, quer botar a mão 
no dinheiro que obrigatoriamente 
precisa destinar à saúde e educação. 

A submissão do nosso país aos 
países ricos, às multinacionais e aos 
banqueiros internacionais e, agora, 
ainda mais, aos interesses de Trump 
(páginas 10 e 11) vai levar a um em¬ 
pobrecimento e desemprego ainda 
maior. 

A ALTERNATIVA DOS DE BAIXO É 
SOCIALISTA 

Precisamos impedir os ataques 
e a reforma da previdência. Mas a 
alternativa não é o “menos pior”. 
Queremos tudo aquilo a que temos 
direito, “um país que não está no re¬ 
trato”, como disse o samba da Man¬ 
gueira, com pleno emprego, salário 
digno, saúde e educação públicas e 
gratuitas, sem racismo, machismo, 
lgbtfobia e violência. Para isso é pre¬ 
ciso enfrentar esse 1%. Parar de pa¬ 
gar a dívida aos banqueiros, impedir 
as privatizações, a desnacionaliza¬ 
ção e a entrega do país e estatizar, 
sob controle dos trabalhadores, as 
100 maiores empresas. 

Para isso, precisamos de um go¬ 
verno socialista, dos trabalhadores, 
que, apoiado na mobilização e orga¬ 
nização dos de baixo (unindo a clas¬ 
se operária, o povo pobre, os opri¬ 
midos e a juventude), possa gover¬ 
nar através de Conselhos Populares. 
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55 ANOS DO GOLPE DE 1964 

Ditadura nunca mais 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


O maior problema quan¬ 
do se discute a ditadura 
militar no Brasil (1964- 
1985) é o total desconhecimento 
da grande massa da população 
brasileira sobre aquele período. 
Toda a verdade sobre a ditadu¬ 
ra, desde a tortura e os assas¬ 
sinatos de opositores até a cor¬ 
rupção com as grandes obras 
faraônicas, foi para debaixo do 
tapete. Toda a história de rebe¬ 
liões operárias, camponesas e 
de soldados que antecederam o 
golpe de 1964 caíram no mais 
completo esquecimento. Aliás, 
foram exatamente esses setores 
que foram alvos da repressão 
como veremos adiante. 

Na Argentina, no Uruguai 
ou no Chile, generais, ditado¬ 
res e torturadores foram julga¬ 


dos e presos pelos seus crimes. 
Nesses países, esse período é 
visto com horror por toda a 
população. Se algum general 
defendesse torturadores e di¬ 
tadores na imprensa, como fa¬ 
zem Bolsonaro e Mourão, se¬ 


ria execrado, além de correr o 
risco de ser preso. 

Por que no Brasil é diferen¬ 
te? Por aqui, as elites pactuaram 
para ocultar os crimes da dita¬ 
dura. A Lei de Anistia, promul¬ 
gada em 1979, anistiou todo e 


qualquer cidadão que pudesse 
ser considerado criminoso no pe¬ 
ríodo militar, incluindo oficiais 
e torturadores. 

Nenhum governo após o pro¬ 
cesso de redemocratização, in¬ 
cluindo os do PT, atuou para 


abrir os arquivos da ditadura. 
O resultado é que os crimes não 
foram punidos, a barbárie não 
veio ao conhecimento do grande 
público e as Forças Armadas e 
sua cúpula saíram intactas. 

Um dos argumentos mais 
usados por defensores da dita¬ 
dura é que o golpe foi necessário 
para acabar com uma suposta 
ameaça comunista e que a tor¬ 
tura foi empregada num contexto 
de guerra contra grupos guerri¬ 
lheiros que tentavam impor uma 
ditadura vermelha. Além disso, 
os defensores do regime militar 
minimizam o número de mor¬ 
tos e desaparecidos, como fez 
recentemente o general Mourão 
em entrevista ao jornal El País: 
“foi uma guerra muito pequena 
para um país de 90 milhões de 
habitantes [na época]. Dos dois 
lados , somando , morreram pou¬ 
co mais de 400 pessoas .” 


REPRESSÃO A OPERÁRIOS, CAMPONESES E SOLDADOS 


Golpe serviu para derrotar lutas na cidade e no campo 


O golpe de 31 de março de 
1964 foi patrocinado por milita¬ 
res, empresários, políticos de opo¬ 
sição a João Goulart, o Jango, e 
pelos Estados Unidos. O objetivo 
era aplacar a grande efervescên¬ 
cia das lutas que brotavam entre 
operários, camponeses e soldados. 

A classe operária, naquele 
momento, lutava e, na maioria 
das vezes, conseguia arrancar 
aumentos salariais e direitos dos 
patrões. Entre 1961 e 1964, o nú¬ 
mero de greves nos serviços e na 
indústria quadruplicou. Os gre¬ 
vistas chegaram a 5,6 milhões, 
caracterizando o maior ascen- 
so grevista da história do país 
até então. Em outubro de 1963, 
ocorreu uma grande greve, co¬ 
nhecida como a greve dos 700 
mil, resultado da unificação de 
diversas campanhas salariais de 
diversos setores operários. 

No campo, as ligas campone¬ 
sas organizavam os trabalhado¬ 
res rurais em sindicatos, sobretu¬ 
do no Nordeste. Forçavam os co¬ 
ronéis e os grandes proprietários 
de terras a respeitar os direitos 
trabalhistas e conquistavam a 
reforma agrária com a sua luta. 



A LUTA DOS SOLDADOS E 
SARGENTOS 

É muito comum o mito de 
que o golpe foi um movimento 
coeso de todos os militares. Nada 
mais falso. Nas Forças Armadas, 
muitos solados e oficiais de baixa 
patente apoiavam as lutas ope¬ 
rárias e camponesas. Também 
começavam a participar da vida 
política do país, algo que era (e 
ainda é) exclusivo apenas dos 
grandes comandantes. 


Em 1962, os sargentos do en¬ 
tão estado da Guanabara, de São 
Paulo e do Rio Grande do Sul 
indicaram candidatos próprios 
para concorrer a mandatos de 
deputados e vereadores. Alguns 
foram eleitos, mas a Constituição 
impediu que assumissem seus 
mandatos. Revoltados, soldados 
e sargentos se tomaram vários 
prédios, rádios e instalações mi¬ 
litares. Chegaram a prender um 
ministro do STF e o presidente 


da Câmara dos Deputados em 
exercício, deputado Clóvis Mota. 
A Revolta dos Sargentos foi su¬ 
focada um dia depois. Cerca de 
536 militares foram presos. 

Em março de 1964, dias an¬ 
tes do golpe, eclodiu a Revolta 
dos Marinheiros, depois de o 
alto comando da Marinha ter 
expedido mandados de prisão 
para os marinheiros que par¬ 
ticipavam de um encontro da 
sua associação. Os militares se 


amotinaram na sede do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro exigindo o reconheci¬ 
mento da associação. Fuzileiros 
navais enviados par a reprimi¬ 
dos se juntaram à revolta. 

Tudo isso assustava a bur¬ 
guesia e o imperialismo norte- 
-americano. A gota d'água foi a 
ruptura na cadeia de comando 
das Forças Armadas. A crescente 
mobilização dos de baixo repre¬ 
sentava uma ameaça ao andar de 
cima e ao regime de exploração 
capitalista. Por isso, em I o de 
abril de 1964 o exército brasilei¬ 
ro, em conluio com os partidos 
de oposição a Jango, derrubou 
um governo legalmente consti¬ 
tuído, iniciando uma contrarre- 
volução no país. 

Após o golpe, os militares 
suspenderam as eleições e cas¬ 
saram mandatos dos políticos 
de oposição. Inclusive políticos 
que apoiaram o golpe, como o 
ex-presidente Juscelino Kubits- 
chek, o ex-governador da Gua¬ 
nabara, Carlos Lacerda, e Adhe- 
mar de Barros, ex-governador de 
São Paulo, tiveram seus direitos 
políticos cassados. 
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NA MIRA 


Quem foram os primeiros 
alvos da repressão? 



Os primeiros alvos do golpe 
foram os trabalhadores pobres 
que lutavam por direitos. A di¬ 
tadura acabou com as liberdades 
democráticas, como o direito de 


greve, fechou sindicatos, impôs a 
censura, prisões, tortura e morte 
para seus opositores. 

Sindicatos combativos, como 
o dos trabalhadores do porto de 


Santos, por exemplo, sofreram 
intervenção, e suas lideranças 
foram aprisionadas e torturadas 
num navio-prisão da marinha. 
Em pouco tempo, as conquistas 
históricas da categoria foram di¬ 
zimadas. Em 1968, as greves dos 
operários da Belgo-Mineira e de 
fábricas de Osasco foram esma¬ 
gadas pela intervenção de tropas 
do exército. 

No campo, líderes das ligas 
camponesas foram caçados e 
assassinados por militares e ja¬ 
gunços. Nas Forças Armadas, 
solados e suboficiais foram pre¬ 
sos. Levantamento da Comissão 
da Verdade mostra que mais de 
6.591 mil oficiais, suboficiais e 
soldados foram presos, tortura¬ 
dos ou expulsos das Forças Ama¬ 
radas. Um verdadeiro expurgo 
para eliminar aqueles que esta¬ 
vam ao lado das lutas do povo. 


LUTA DESIGUAL 


Guerrilha e ditadura 


Como se vê, a ditadura não 
enfrentou só pequenos grupos 
guerrilheiros como diz Bolso- 
naro e cia. A guerrilha só sur¬ 
giu em 1969, após o decreto do 
Ato Institucional n° 5 (AI-5), no 
governo do general Costa e Sil¬ 
va (1967-1969). Dali por diante, 
foi revelada a face mais trucu¬ 
lenta do regime. O Congres¬ 
so foi fechado, e direitos civis 
e políticos, inclusive o habeas 
corpns , foram suspensos. Cen¬ 
tenas de lideranças sociais e po¬ 
líticas foram presas por esqua¬ 
drões da repressão e torturadas. 


Em resposta, uma parte da 
esquerda foi para a luta arma¬ 
da. Apesar de consideramos 
equivocado o método de luta, 
pois resultou no extermínio de 
centenas de valorosos lutado¬ 
res, esses guerrilheiros devem 
ser tratados como heróis. Sua 
luta foi pela derrubada do odio¬ 
so regime de morte e repressão. 
Entregaram suas vidas a uma 
luta absolutamente desigual, na 
qual o aparato repressivo do Es¬ 
tado era infinitamente superior 
aos pequenos e mal armados 
grupos de guerrilha. 



Corpos de guerrilheiros mortos com as mãos amarradas. 


MATANÇA GENERALIZADA 


Ditadura foi repressão e morte 


Acima: camponeses perseguidos no Pará. Abaixo: demonstração 
pública do “ pau-de-arara ”, técnica de totrura usada pelo regime 


A cúpula das Forças Armadas 
afirma que poucos morreram em 
decorrência da ditadura. Tal ver¬ 
são é apresentada por Bolsonaro 
e até pelo jornal Folha de S. Pau¬ 
lo que apelidou o regime militar 
de “ditabranda”. Nada mais falso. 
É uma tentativa de diminuir ou 
relativizar a crueldade e o cará¬ 
ter criminoso do que aconteceu 
naquele período. Seu objetivo é 
esconder e mascarar responsabi¬ 
lidades, além de ocultar a lógica 
que embalou o golpe. 

Os mortos e desaparecidos 
vão muito mais além das 500 
ou 600 pessoas reconhecidas ofi¬ 
cialmente. Só no campo, 1.196 
camponeses foram assassinados 
segundo um levantamento de 
2012 da Secretaria Nacional de 
Direitos Humanos reiterado pelo 
relatório final da Comissão Cam¬ 
ponesa da Verdade em 2014. Se¬ 
gundo a Comissão da Verdade, 
durante a ditadura, ao menos 
8.350 indígenas foram mortos 
em massacres, roubo de suas ter¬ 
ras, remoções forçadas de seus 
territórios, contágio por doenças 
infectocontagiosas, prisões, tor¬ 
turas e maus tratos. 


Esses números podem ser 
ainda maiores, afinal os arqui¬ 
vos da ditadura não foram aber¬ 


tos e pouco se sabe sobre o que 
se passou nos rincões do Brasil 
naquele período. 




Para que nunca 
mais aconteça 



Monumento “Tortura nunca mais ”, em Recife. Uma homenagem 
às vítimas e desaparecidos da ditadura. 


PASSAR A HISTÓRIA A LIMPO 


Ao se passar a história a 
limpo, a extrema direita levan¬ 
tou sua cabeça para defender a 
ditadura militar. Mais do que 
nunca é preciso abrir todos os 
arquivos da ditadura, revogar 
a Lei de Anistia e exigir pu¬ 
nição exemplar para agentes 
do Estado que cometem cri¬ 
mes como prisões arbitrárias 
e torturas. Isso tem a ver com 
garantir o presente e o futuro. 


pois a investigação e a punição 
intimidariam qualquer funcio¬ 
nário do Estado a cometer cri¬ 
mes e arbitrariedades e fariam 
a população repudiar qualquer 
regime de exceção. 

Punir os repressores do pas¬ 
sado é fundamental para lutar 
contra os repressores de hoje e 
de amanhã, uma necessidade 
para defender as organizações 
operárias e populares. 
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CRISE NO ANDAR DE CIMA 

É hora de unir a luta e 
organizar os de baixo 



BATE CABEÇA 


A crise nas alturas 


3 MARIÚCHA FONTANA 
DA REDAÇÃO 


O carnaval já evidenciava 
o início do desgaste do 
governo Bolsonaro. A 
recente pesquisa do Ibope mos¬ 
tra que a popularidade do gover¬ 
no, que não tem nem 100 dias de 
mandato, está caindo de forma 
acelerada. Entre janeiro e mar¬ 
ço, ele perdeu 15 pontos no total 
da sua avaliação positiva, sendo 
18% entre os que ganham de 
dois a cinco salários mínimos. 
Nas periferias, o percentual da¬ 
queles que o consideravam bom 
ou ótimo despencou em 21%. 

Mesmo com a aprovação 
da maioria, já é o menor índi¬ 
ce de apoio para governos em 
início de mandato. E a tendên¬ 
cia é de que continue descen¬ 
do a ladeira. 

As evidências de um país 
que vem abaixo, em que brotam 
os sinais de barbárie da deca¬ 
dência capitalista e imperialista 
(como Brumadinho, Suzano ou 
o incêndio que matou as crian¬ 
ças do Flamengo), vão deixan¬ 
do a nu o governo. Seu projeto 
é uma mistura de autoritarismo 
de extrema-direita com guerra 
social contra os trabalhadores, 
o povo pobre e os setores opri¬ 
midos, como mulheres, negros, 
indígenas, migrantes e LGBTs. 


CORRUPÇÃO 

O véu da honestidade e do 
combate à corrupção também 
vai se esvaindo. O laranjal do 
PSL, as movimentações finan¬ 
ceiras de mais de R$ 7 milhões 
nas contas do filho de Bolsonaro, 
as tramoias do seu assessor Fá¬ 
bio Queiroz são mais do que in¬ 
dícios de corrupção. A cada dia, 
há mais evidências da ligação 
dos Bolsonaros com milicianos. 

PREVIDÊNCIA 

A proposta de Reforma da 


Previdência (ainda pior do que 
a do Temer), o desemprego, a 
precarização do trabalho, os ata¬ 
ques aos salários e direitos e as 
privatizações vão mostrando a 
realidade do “ajuste”. É o eter¬ 
no tirar dos pobres para dar aos 
ricos. Só que, agora, com maior 
violência e amplitude. 

Tudo isso vai ampliando 
a consciência dos de baixo 
sobre a dimensão do ataque. 
Vão percebendo os reais ob¬ 
jetivos do governo e a neces¬ 
sidade de combatê-lo. 


A crise política tem desorga¬ 
nizado o governo e os planos que 
unificam a burguesia, como é o 
caso da reforma da Previdência. 
Bolsonaro quer impor uma der¬ 
rota à classe trabalhadora. E, se 
necessário, até instalar um re¬ 
gime autoritário, uma ditadura, 
que ele chama de “nova política”. 

Mas ele foi eleito antes de que 
a classe tenha sofrido uma der¬ 
rota na luta. A maioria dos votos 
que recebeu, inclusive, não fo¬ 
ram dados, fundamentalmente, 
em razão da maioria das pautas 
que ele defende; muito menos a 


favor de fazer uma reforma da 
Previdência. Foram, sim, contra 
tudo isso que está aí. 

Mesmo que não tenha sido 
o preferido da classe dominan¬ 
te, o andar de cima decidiu que 
Bolsonaro deveria ser tolerado 
e “disciplinado”. Pensaram que, 
pelo menos sustentando o pla¬ 
no ultraliberal de Guedes, ele 
colocasse o país em um novo 
patamar de exploração e sub¬ 
missão aos países ricos. Por isso, 
exigem que ele se concentre e 
tenha foco na aprovação da re¬ 
forma da Previdência. 



FUNDO DO POÇO_H CRISE BEM LONGE DO FIM 


Economia continua Derrotar a reforma e as 

em crise ameaças autoritarias 


A Fundação Getúlio Var¬ 
gas aponta para a década com 
crescimento mais fraco em 120 
anos. O crescimento médio 
previsto, de 2011 a 2020, deve 
ser de 0,9%. Mesmo se aprova¬ 
da, a reforma da Previdência, 
exigida pela burguesia, não 
resultará no investimento que 
eles queriam. O desemprego, 
por sua vez, segue altíssimo 
e a participação dos salários 
no orçamento familiar caiu de 
63% para 56%. 


A visita de Bolsonaro a 
Donald Trump, além do es¬ 
petáculo de completa sub¬ 
missão (páginas 10 e 11), já 
significou uma derrubada, 
ainda maior, das exporta¬ 
ções do país. De quebra, 
fortaleceu a ala do governo 
vinculada ao astrólogo Ola¬ 
vo de Carvalho e aos filhos 
do presidente, que estão em 
choque com os demais se¬ 
tores do governo e do pró¬ 
prio PSL. 


A prisão do ex-presiden- 
te Michel Temer representou 
um salto na crise, apesar de 
sua soltura. Muitos setores 
avaliam que as dificuldades 
comprometem a aprovação 
do projeto Guedes de reforma 
da Previdência. Alguns parla¬ 
mentares já falam em aprovar 
a reforma proposta por Temer, 
que tirava R$ 500 bilhões das 
aposentadorias para entregar 
aos bancos. 


As mobilizações e a Gre¬ 
ve Geral de 2017, em meio ao 
desgaste de Temer, derrotaram 
aquela proposta. Não fossem as 
cúpulas das Centrais, do PT e 
do PSOL, que desmobilizaram 
a Greve Geral de junho, e des¬ 
viaram a luta para as eleições, 
teríamos também derrotado a 
Reforma Trabalhista. 

Agora, é hora de aprovei¬ 
tar as divisões no andar de 
cima e unir os debaixo rumo 


à Greve Geral. As mobili¬ 
zações do dia 22 de março 
foram um passo vitorioso 
nesta luta (leia página 16). 
Mas é preciso seguir a mobi¬ 
lização para parar o Brasil e 
derrotar a reforma e as ame¬ 
aças autoritárias do governo. 

“O Brasil que não está no 
retrato ”, como diz o samba da 
Mangueira, deve se levantar 
para botar abaixo o projeto Bol- 
sonaro/Paulo Guedes. 














PREVIDÊNCIA 


Reforma de Bolsonaro é 


fim da Previdência pública 



No ABC Paulista , milhares de metalúrgicos foram às mas contra a Reforma da Previdência. 


^1 DA REDAÇÃO 


A Seguridade Social e 
a Previdência Públi¬ 
ca, estabelecidas pela 
Constituição de 1988, foram 
resultados de toda uma luta 
dos trabalhadores e do povo. 
Assim como o SUS (Sistema 
Único de Saúde), a Previdência 
é um arremedo de Estado de 
Bem-Estar Social que impede 
que milhões de idosos caiam 
na mais absoluta indigência. 

Foi a Previdência Pública 
que incorporou, por exemplo, 
milhões de trabalhadores ru¬ 
rais à rede de Seguridade So¬ 
cial. E que, também, estabe¬ 
leceu direitos como o BPC- 
-Loas, que assegura um salá¬ 
rio mínimo aos trabalhadores 
que tenham chegado à velhice 
sem conseguir contribuir os 15 
anos necessários para se apo¬ 
sentarem pelo INSS. 

Longe de ser uma esmola, 
esse mecanismo é uma medida 
de justiça, ainda que parcial, 
para quem trabalhou a vida 
toda construindo as riquezas 
desse país, seja na cidade ou 
no campo. Parcial porque um 
salário mínimo no Brasil não 
garante uma vida digna a nin¬ 
guém, apenas impede que se 
morra de fome. 

Você trabalha a vida toda, 
constrói as riquezas do país e 
garante os lucros dos patrões 
e dos banqueiros e, no final da 
vida, recebe um salário míni¬ 
mo de recompensa. Num país 
em que a informalidade e o 
trabalho precário sempre fo¬ 
ram a regra, milhões estão nes¬ 
ta situação. Outros milhões, 
que conseguiram carteira as¬ 
sinada e trabalharam em em¬ 
pregos formais, não têm uma 
vida muito melhor. A grande 
massa dos trabalhadores que 
se aposenta pelo INSS recebe 
até dois salários mínimos (R$ 
1.996 reais). 

Pois é até essa garantia 
mínima de sobrevivência do 


trabalhador na velhice que a 
reforma da Previdência quer 
acabar. Isso porque a Cons¬ 
tituição de 1988 estabelece a 
Seguridade como um direito a 


ser garantido por toda a socie¬ 
dade, através do chamado mo¬ 
delo tripartite. Ou seja, parte 
da suposição que quem deve 
sustentar o modelo previden- 


ciário não é apenas o trabalha¬ 
dor da ativa, mas, também, o 
empregador e o próprio Estado, 
através dos impostos. A ideia 
seria, ao fim e ao cabo, devol¬ 


ver ao trabalhador na velhice 
pelo menos uma pequena parte 
daquilo que ele produziu em 
vida e lhe foi roubado. 

E é por isso que não faz sen¬ 
tido falar em “déficit”, ou rom¬ 
bo, da Previdência. O “déficit” 
é uma farsa. Uma fake news 
usada para privatizar a Previ¬ 
dência. É uma manobra con¬ 
tábil para continuar desviando 
dinheiro das aposentadorias 
para os bancos. 

Mas, caso existisse mesmo, 
não se deveria pensar em ter¬ 
mos de “déficit” ou “superávit” 
(lucro), como se a Previdência 
fosse uma empresa. Mas, sim, 
de um direito, como a Saúde e 
Educação. Um trabalhador tem 
o direito de ter uma vida digna 
na velhice. E isso é responsabi¬ 
lidade do Estado. Ponto final. 

A reforma da Previdência 
inverte essa lógica. O traba¬ 
lhador rala para sobreviver, 
garante as riquezas desse país 
e, além de ter a maior parte do 
que produz roubada na forma 
de lucro para o empresário e 
para os banqueiros, ainda é 
responsável por garantir a pró¬ 
pria sobrevivência no futuro. 

É isto que se quer impor 
com a reforma e o modelo de 
capitalização que Paulo Gue¬ 
des quer implementar. O tra¬ 
balhador é obrigado a aplicar 
parte do salário num fundo de 
investimento, a ser resgatado 
lá na frente. E, quando che¬ 
gar a hora, pode ser que não 
tenha mais nada, ou só uma 
pequena parte, como aconte¬ 
ceu no Chile. 

A Previdência pública, na 
prática, deixa de existir. A apo¬ 
sentadoria deixa de ser um di¬ 
reito e vira uma responsabili¬ 
dade do próprio trabalhador. 
É como se, de repente, o go¬ 
verno decretasse que não vai 
mais ter saúde pública. Ficou 
doente? Pague por um hospital 
privado. Não tem dinheiro? É 
sua culpa, por não ter poupa¬ 
do. Roubam até sua velhice. 
É essa a lógica do banqueiro 
Paulo Guedes. 
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R0BINH00D AO CONTRÁRIO 


Reforma da Previdência quer 
para dar aos banqueiros 



DA REDAÇÃO 


A reforma da Previdên¬ 
cia de Bolsonaro, que 
está no Congresso Na¬ 
cional, tem o objetivo de “eco¬ 
nomizar” R$ 1 trilhão. Essa é 
a obsessão que o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, faz 
questão de ressaltar nas entre¬ 
vistas e conversas com ban¬ 
queiros e empresários. 

Mas de onde vem esse tri¬ 
lhão? Da redução do número 
de aposentados e das próprias 
aposentadorias, além da dimi¬ 
nuição drástica de vários di¬ 
reitos, como pensões e o BPC 
(benefício dos idosos carentes). 
Você acha isso muito cruel com 
os velhinhos? O Paulo Guedes 
não acha, por isso vai tirar a 
pensão das viúvas pobres e 
dos trabalhadores rurais. Ele 
não abre mão de “seu” trilhão 
e, para isso, quer acabar com 
a Seguridade Social e a Previ¬ 
dência pública. 

Se a reforma quer tirar o 
direito à aposentadoria de mi¬ 
lhões de trabalhadores para 
Guedes ter o seu trilhão, do 
outro lado, no andar de cima, 
acumulam-se muitos trilhões. 
Será uma meia dúzia de ban¬ 
queiros que irá se beneficiar 
com a reforma, enchendo os 
bolsos com os juros da dívi¬ 
da pública, e um punhado de 
grandes empresas e multina¬ 
cionais, incluindo aí as seis 
pessoas mais ricas do Brasil, 
que concentram juntas a mes¬ 
ma riqueza que os 100 milhões 
mais pobres do país. Isso é a 
metade do Brasil. 

Por que Guedes quer R$ 
1 trilhão? Justamente para 
que esses 100 milhões e os 
99% que trabalham e vão 
ter sua aposentadoria ataca¬ 
da continuem sustentando a 
boa vida desse ridículo 1% 
de gente rica ou banqueiros, 
como ele próprio. 



REFORMA TI RA 
DOS POBRES... 


Regime Geral da 
Previdência Social (RGPS) 

30 milhões de pessoas 

R$715 Bilhões 


Servidores Públicos 
Federais 

637 mil pessoas 

R$203Bilhões 

BPC-LOAS (Benefício para ; 
idosos carentes) 

2 milhões de pessoas 

R$182 Bilhões 


TOTAL 


R$1,1 


Trilhão 







tirar R$ 1 trilhão dos pobres 


...PARA DAR AOS 
DS E BANQUEIROS 


1 


Dívida pública que vai para 
os banqueiros 


R$1,065 Trilhão 



PREVIDÊNCIA 

24 , 5 % 


Fonte: Auditoria Cidadã da Dívida 


EDUCAÇÃO 

3 , 62 % 


DIVIDA 

40 , 66 % 

R$1,065 TRILHÃO 



O Brasil é uma das maiores 
economias do mundo, mas, todo ano, 
paga quase metade do Orçamento 
em juros da dívida pública. Só no 
ano passado, foram gastos mais 
de R$ 1 trilhão com essa dívida 
que só aumenta a cada dia. É um 
verdadeiro mecanismo de drenagem 
de nossas riquezas para meia dúzia 
de banqueiros internacionais. 


PRIVILEGIADOS 


QUEM SÃO AS SEIS 
PESSOAS MAIS 
RICAS DO PAÍS 

Eles acumulam o mesmo que 
100 milhões de brasileiros, 
metade do Brasil. 



JORGE PAULO 
LEMANN 

(AB Inbev, bebidas e cerveja) 



JOSEPH SAFRA 

(Banco Safra) 



MARCEL HERMMANN 
TELLES 

(AB Inbev) 



CARLOS ALBERTO 
SICUPIRA 

(Ab Inbev) 



EDUARDO SAVERIN 


(Facebook) 



ERMÍRIO DE MOARES 

(Votorantim) 


Fonte: Oxfam 


GRANDES BANCOS E EMPRESAS 


DEVEDORES E SONEGADORES 
DA PREVIDÊNCIA 

QUANTO SERIA POSSÍVEL 
ARRECADAR COBRANDO 
DEVEDORES E ELIMINANDO 
ISENÇÕES FISCAIS: 

R$3 TRILHÕES 

DÉFICIT QUE DIZEM TER NA PREVIDÊNCIA: 

R$ 309 BILHÕES (EM 2019) 

(Dados da CPI da Dívida no Senado em 2017) 


QUANTO DEVEM: 

R$ 450 BILHÕES 


MONTADORAS MULTINACIONAIS 



ISENÇÕES FISCAIS ENTRE 2008 E 2019 

R$ 34,6 BILHÕES 


O QUE DEFENDEMOS 


Aposentadoria 
digna para todos 


O capitalismo nos rouba a 
maior parte do que produzi¬ 
mos durante a vida toda. E, na 
velhice, ainda nos rouba nossa 
aposentadoria. Temos que dar 
um basta nesse roubo! Nosso 
trabalho é o que garante os bi¬ 
lhões, ou o trilhão, que o Gue¬ 
des tanto quer, os lucros dos 
banqueiros e da meia dúzia de 
trilhardários nesse país. E não 
temos sequer o direito a enve¬ 
lhecer com dignidade. 

Defendemos uma aposen¬ 
tadoria digna para todos. Não 
com esse salário mínimo de 
fome, mas pelo menos com o 
mínimo do Dieese que, hoje, é 


de R$ 3.928. Algo que, inclusi¬ 
ve, está na Constituição, mas os 
de cima fingem que não. Para 
isso, é fundamental parar de 
pagar a dívida a essa meia dú¬ 
zia de parasitas que lucram 
com a nossa miséria. 

Proibir as remessas de lu¬ 
cros das empresas que se be¬ 
neficiam com isenções, devem 
ao INSS e depois mandam bi¬ 
lhões para fora. E expropriar 
as empresas e multinacio¬ 
nais, para que produzam e 
garantam as necessidades 
dos trabalhadores e do povo, 
não de 1% dos bilionários 
que nunca trabalharam. 
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B0LS0NAR0 NOS EUA 

Governo quer entregar tudo a Ihimp 


3 JOÃO RICARDO SOARES 
DE SÃO PAULO (SP) 


A viagem de Bolsona- 
ro aos Estados Uni¬ 
dos demonstrou sua 
disposição de entregar tudo a 
Donald Trump e transformar 
o Brasil de novo em colônia. 

Antes mesmo do encontro 
com o presidente norte-ame¬ 
ricano, o ministro da Fazen¬ 
da, Paulo Guedes, ofereceu o 
Brasil numa bandeja a uma 
plateia de empresários norte- 
-americanos. No cardápio, es¬ 
tavam terras, aeroportos, pe¬ 
tróleo, minérios e, claro, a re¬ 
forma da Previdência. 

Trump exige que Brasil 
deixe o status de nação em 
desenvolvimento na Organi¬ 
zação Mundial do Comércio 
(OMC), mas o mercado nor¬ 
te-americano seguirá fecha¬ 
do para a produção agrícola 
e de carnes das empresas ins¬ 
taladas no país. Em troca, o 
governo brasileiro comprará 
750 mil toneladas de trigo dos 
EUA com tarifa zero. Como se 
não bastasse, Bolsonaro ainda 
acertou a entrega da base de 
Alcântara, no Maranhão, para 
o governo norte-americano. 

A subserviência aos Esta¬ 
dos Unidos também se expres¬ 
sou nas declarações de Bolso¬ 
naro e de seu filho sobre o tra¬ 
to aos imigrantes. Para Edu¬ 
ardo Bolsonaro, os imigrantes 
que fogem do desemprego no 
Brasil para alimentar seus fi¬ 
lhos envergonham o país. Já 
o presidente Bolsonaro disse 
que “a maioria dos imigrantes 
não possui boas intenções ”. O 
que diria sobre isso Vittorio 
Bolzonaro, o bisavô do presi¬ 
dente, um imigrante italiano 
que veio trabalhar no Brasil? 

A OFENSIVA DE TRUMP 
CONTRA CHINA E BRASIL 

Um dia antes da fala de 
Guedes a empresários, a China 
foi pauta do jantar da delega¬ 
ção brasileira com dois gurus 
da ultradireita: Steve Bannon 
e Olavo de Carvalho. Ambos 
seguem a pauta marcada pelo 
imperialismo norte-americano 
e sua ofensiva contra a China, 
considerada a "grande ameaça 
ao mundo ocidental 



No dia seguinte, a reunião 
entre Guedes e Robert Lighthi- 
zer, o negociador norte-ameri¬ 
cano para os acordos comer¬ 
ciais internacionais, foi uma 
sobremesa amarga. O nego¬ 
ciador não fez nenhuma decla¬ 
ração de amor ao Brasil. Uma 
das maiores cobranças do go¬ 
verno norte-americano foi so¬ 
bre o tamanho do espaço que 
a China tem no comércio com 
o Brasil. Ocorre que a China 
é hoje o principal destino das 
exportações agropecuárias dos 
empresários brasileiros. 

Guedes, disposto a ceder 
qualquer coisa, pede uma con¬ 
trapartida: a abertura do merca¬ 
do norte-americano à carne dos 
produtores brasileiros. Os EUA 
não concordaram. Mesmo as¬ 
sim, o governo brasileiro, num 
gesto de boa vontade, abriu a en¬ 
trada de trigo norte-americano 
no Brasil com tarifa zero. 

Na tentativa de salvar a via¬ 
gem, Guedes colocou na pauta 
a famosa entrada do Brasil na 
Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE),uma tentativa do Brasil 
de entrar no clube dos países 
desenvolvidos. O negociador 
norte-americano, porém, dis¬ 
se que, para entrar no clube, o 
Brasil deve abrir mão do status 
de nação em desenvolvimento 
na OMC. Os EUA fazem essa 
mesma exigência à China. 

Em teoria, ao ser conside¬ 
rada uma nação em desenvol¬ 
vimento, tanto a China quanto 
o Brasil podem exportar um 
celular para os Estados Uni¬ 
dos pagando menos impos¬ 
tos na entrada desse produto 
do que um país desenvolvido, 
como Alemanha por exemplo. 
Ao eliminar esse critério, os 
Estados Unidos vetam todo e 
qualquer incentivo à indus¬ 
trialização dos países subor¬ 
dinados e seleciona quais se¬ 
riam as mercadorias que pa¬ 
gariam tarifa para entrar em 
solo norte-americano. 

Conclusão: apesar de toda 
subserviência Guedes e Bolso¬ 
naro, em vez de conseguir ven¬ 
der produtos agrícolas aos Esta¬ 
dos Unidos, saíram de lá com¬ 
prando e concordaram em servir 
de bode expiatório para a ofen¬ 
siva de Trump sobre a China. 
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e transformar Brasil em colônia 


GUERRA COMERCIAL 


China: a obsessão dos 
Estados Unidos e da ultradireita 



Huawei, multinacional das telecomunicações e pioneira na 
tecnologia 5G 


Brasil vai para 
quarta divisão 


A China é hoje um país ca¬ 
pitalista, comandado por uma 
ditadura, que se industrializou 
rapidamente pela via dos investi¬ 
mentos das multinacionais. Nis¬ 
so não se diferencia da forma 
como o Brasil se industrializou. 

A restauração capitalista na 
China colocou mais de um bi¬ 
lhão de trabalhadores com sa¬ 
lários de miséria a serem explo¬ 
rados pelas multinacionais dos 
EUA e dos países imperialistas 
da Europa. 

Porém, diferentemente da 
maioria dos países dependen¬ 
tes e subordinados, a China man¬ 
teve algumas grandes empresas 
estatais, em particular nos seto¬ 
res de energia e de telecomuni¬ 
cações. O sistema bancário tam¬ 
bém é controlado pelo Estado, e 
os cinco maiores bancos da Chi¬ 
na são estatais. 

A mão de obra barata chine¬ 
sa baixou o custo de produção 
das empresas norte-americanas, 
como o das fabricantes de pro¬ 
dutos eletrônicos (celulares, má¬ 
quinas de lavar, TVs etc.). Produ¬ 
zidos na China, são exportados 
para os EUA e o resto do mundo. 

As leis da China exigiam 
que as multinacionais se asso¬ 
ciassem a uma empresa chine¬ 
sa para produzir no país. Esse 
fator, aliado à manutenção dos 
bancos estatais, permitiu à bur¬ 
guesia chinesa ter um grau de 
investimento em empresas que 


passaram a concorrer com as 
multinacionais norte-america¬ 
nas em alguns terrenos. 

Um exemplo é a empresa de 
tecnologia Huawei, que ultrapas¬ 
sou a Apple no mercado mundial 
de smartphones e se tornou a se¬ 
gunda maior no ranking mun¬ 
dial. Além disso, rompeu uma 
barreira importante: a maioria 
das empresas chinesas que fabri¬ 
cam celulares, como a ZTE, im¬ 
portam os microprocessadores 
(chips) dos EUA, mas a Huawei 
fabrica os seus próprios micro¬ 
processadores e é a maior fabri¬ 
cante mundial de equipamentos 
para a nova tecnologia da inter¬ 
net (5G), da qual dependerá o 
futuro dos carros autônomos, e 
da massificação da inteligência 
artificial das máquinas. 

Assim, algumas empresas 
chinesas entraram num terre¬ 
no proibido pelos EUA. Esse é 
o motivo da chamada guerra 
comercial aberta por Trump. 


Ele exige, entre outras coisas, 
a privatização dos bancos, ou 
seja, sua entrega aos bancos 
ianques, assim como o fim da 
concorrência das empresas de 
alta tecnologia. Por isso, tam¬ 
bém exigiu de Guedes o mes¬ 
mo que fez com Austrália e 
Nova Zelândia: esses países 
não podem comprar os equi¬ 
pamentos da Huawei. 

Na medida em que boa par¬ 
te das exportações de empresas 
chinesas e norte-americanas ins¬ 
taladas na China é para o mer¬ 
cado norte-americano, Trump 
utiliza esse fator para pressio¬ 
nar a China no sentido de pri- 
vatizar as estatais e os bancos 
e entregá-los às multinacionais 
norte-americanas. 

Esse é o motivo de toda a 
campanha da ultradireita con¬ 
tra a suposta “China comunis¬ 
ta”. É mais uma fake news para 
esconder os verdadeiros objeti¬ 
vos dos EUA. 


A conversa de Guedes com 
o representante comercial dos 
EUA resume toda a história: 
“quero entrar na primeira divi¬ 
são. Então , ele me pediu para 
ajudar a limpar a segunda di¬ 
visão ”, explicou o ministro de 
Bolsonaro. Ajudar a limpar 
a segunda divisão significa 
aliar-se à ofensiva norte-ame¬ 
ricana contra China. 

Porém entrar na primeira 
divisão seria como se o íbis, o 
timão lá de Pernambuco con¬ 
siderado o pior time do mun¬ 
do, reivindicasse jogar a pró¬ 
xima partida do Mundial de 
Clubes. No sistema capitalista, 
o poder de cada Estado e o seu 
lugar no mundo está determi¬ 
nado pelo poder de seu capi¬ 
tal financeiro, que também se 
reflete no poder de sua indús¬ 
tria. Nesse jogo, o Brasil joga 
na terceira divisão. E, caso a 
política econômica de Guedes 
for de fato aplicada, o Brasil 
vai parar na quarta divisão. 

No capitalismo de hoje, 
não existe um país que pos¬ 
sa ocupar um lugar na pri¬ 
meira divisão entre os estados 
capitalistas como uma potên¬ 
cia agrícola, como é o Brasil. 
Nas últimas décadas, o Brasil 
sofreu uma desindustrializa- 
ção relativa enquanto aumen¬ 
tou a exportação de produtos 


Ameaças à 

Ainda como prova de sua 
mais completa submissão, ao 
ser questionado sobre uma pos¬ 
sível intervenção militar na Ve¬ 
nezuela, Bolsonaro disse: “no 
que for possível fazermos jun¬ 
tos para solucionar o proble¬ 
ma da ditadura venezuelana, 
o Brasil estará a postos.” Para 
Bolsonaro, a ditadura brasileira 
é um motivo de orgulho, mas 
a ditadura venezuelana nem 


primários para a China (soja, 
minérios etc.). 

Os governos do PT apro¬ 
veitaram essa onda e o grande 
aumento do preço das maté¬ 
rias-primas, provocados pela 
industrialização da China e 
sua urbanização. Agora, tan¬ 
to a crise capitalista na Chi¬ 
na quanto a ofensiva dos Es¬ 
tados Unidos levaram a uma 
queda dos preços dos produ¬ 
tos exportados pelos países 
da América do Sul. 

Na medida em que seus 
lucros diminuem, a classe 
dominante brasileira e seus 
representantes, Bolsonaro 
e Guedes, querem entregar 
ainda mais o país. Quem 
paga o pato dessa subservi¬ 
ência são os de baixo, com 
o aumento do desemprego 
e salários de miséria para 
atrair novos investimentos 
que nunca chegarão. 

Além disso, querem fa¬ 
zer a reforma da Previdência 
para favorecer banqueiros 
nacionais e internacionais, 
que já levam quase a meta¬ 
de do Orçamento da União 
para pagar a dívida pública 
todos os anos. Essa história 
de “Brasil acima de tudo” foi 
mais uma fake news da cam¬ 
panha eleitoral. O que temos 
é mais submissão. 


Venezuela 

tanto. Bolsonaro faz o papel 
de capacho de Trump que não 
está nem aí para a ditadura ve¬ 
nezuelana. Seu interesse está 
no seu petróleo do país. 

Qualquer tentativa de 
agressão à Venezuela deve 
ser repudiada. Maduro deve 
ser repudiado como ditador, 
mas é o povo venezuelano 
que deve colocá-lo para fora 
do governo. 
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AS REVOLUÇÕES E REVOLTAS DO 

POVO BRASILEIRO 


CABANADA (1832-1835) 

Quilombolas, índios e camponeses 
na luta por terra e liberdade 

f71 POR CILENE GADELHA, DA SECRETARIA NACIONAL DE FORMAÇÃO DO PSTU 



MOTIVOS 


Por que explodiu a 
Guerra dos Cabanos? 


“Brasil, meu nego deixa eu 
te contar 

a história que a história 
não conta 

o avesso do mesmo lugar... 
...tem sangue retinto pisado 
atrás do herói emoldurado 
...mulheres, tamoios, mula¬ 
to ...” 

Samba enredo da Manguei¬ 
ra, 2019 

A ssim é a Cabanada. Uma 
história que a história 
não conta, pouco conta¬ 
da nos livros de história, muitas 
vezes confundida com a Caba- 
nagem (Pará). Ocorreu entre 
1832 e 1835, em Alagoas e Per¬ 
nambuco, no período regen- 
cial, após a queda de D. Pedro 
I. Tomou a forma de uma guer¬ 
ra entre dois exércitos: o do go¬ 
verno e o dos cabanos. Cheia 
de contradições, começou com 
alianças pouco prováveis, con¬ 
gregando num mesmo campo 
índios, negros foragidos, pos¬ 
seiros pobres e grandes pro¬ 
prietários de terra juntos con¬ 
tra o Governo Regente. 

O intrigante é que o objetivo 
inicial da revolta, aparentemen¬ 
te comum, foi a exigência da 
volta de D. Pedro I ao trono do 
Brasil. Uma bandeira restaura¬ 
dora. No entanto, o que estava 
por trás desse aparente acordo 
eram motivações bem diferen¬ 
tes. O setor burguês, donos de 
engenho e um setor de milita¬ 
res, estava insatisfeito com a 
perda de postos de poder, pois 
o governo regencial privilegiou 
alianças com os antigos inimi¬ 
gos do rei. Já o que movia os ca¬ 
banos era a crença que a volta 
de D. Pedro I garantiria o que 
eles realmente necessitavam: 
terra e liberdade. Não é à toa 
que a Cabanada é considerada 
uma das principais lutas pela 
terra no Brasil. 

A crise econômica, social e 
política em que o país se en¬ 
contrava era creditada à Re¬ 
gência e à falta de um impe¬ 


Recife em 1855. 

rador forte. A Cabanada foi 
embalada por essa ideia. 

No seu curso, a Cabanada 
foi se transformando num mo¬ 
vimento do povo explorado e 
oprimido abolicionista contra 
os governos central e locais. Ra¬ 
pidamente, voltou-se contra os 
seus primeiros líderes, os donos 
de engenho e os senhores de es¬ 
cravos. A Cabanada chegou a 
comandar várias cidades, ques¬ 
tionou a propriedade privada da 
terra e ensaiou, em nível local, 
a construção de um novo tipo 
de sociedade. 

Um feito desses não podia 
ser tolerado pelo governo. Os 


presidentes das províncias de 
Pernambuco e Alagoas, depois 
de inúmeros revezes e derrotas 
humilhantes impostas pelos ca¬ 
banos, uniram-se com o apoio 
do governo central para esma¬ 
gar a Cabanada. 

Seus primeiros líderes, os 
fazendeiros, se acovardaram 
e negociaram já no início. Os 
quilombolas, os índios e os po¬ 
bres do campo resistiram por 
três anos. Em 1835, porém, sua 
revolta foi reprimida a bala e 
sufocada pelo isolamento, pela 
fome e por doenças, forçando a 
rendição de uma parte e a fuga 
de outra. 


A economia da época era es¬ 
sencialmente agrícola e voltada 
para o mercado externo. O açú¬ 
car tinha papel de destaque. Con¬ 
tudo, com a concorrência do açú¬ 
car das Antilhas e do açúcar de 
beterraba europeu, era negociado 
a preços muito baixos. 

As antigas oligarquias do 
Nordeste começaram a perder 
poder econômico. Com isso, não 
só os grandes proprietários, mas 
a população de uma forma geral 
passou a sentir os efeitos de um 
cenário desolador. 

Na região da Cabanada, em 
particular Pernambuco, concen- 
travam-se mais de 50% dos enge¬ 
nhos de cana-de-açúcar do país, 
baseados no trabalho escravo. 

A luta dos escravos por liber¬ 
dade foi um combustível impor¬ 
tantíssimo da Cabanada. Essa 
região no passado abrigou o qui- 


O reinado de D. Pedro I foi 
marcado pelo autoritarismo e 
por confrontos entre brasilei¬ 
ros e portugueses. As tensões 
existentes fizeram o impera¬ 
dor abdicar do trono a favor de 
seu filho D. Pedro II, na época 
com cinco anos de idade. Até 
o herdeiro atingir a maiorida¬ 
de, o país seria governado por 
uma Regência. 

Na regência, abriu-se uma 
grave crise política que infla¬ 
mou os já descontentes com o 
governo imperial. De um lado, 
as disputas pelo poder entre os 
setores burgueses. De outro, di¬ 
versas revoltas populares. 


lombo dos Palmares e mesmo 
após a sua destruição manti¬ 
nham mocambos que sustenta¬ 
vam a resistência negra na flores¬ 
ta. Os negros aproveitavam todas 
as oportunidades para lutar por 
sua liberdade. Não é à toa que 
os negros eram a maioria dos 
cabanos e foram os mais aguer¬ 
ridos na luta. 

Os índios que participaram 
da Cabanada, em particular os 
Jacuípe, lutaram contra o recru¬ 
tamento forçado e a apropriação 
de terras indígenas. 

A crise do algodão e do açú¬ 
car, a escravidão, a resistência 
dos negros foragidos, dos índios 
e dos caboclos na luta pela terra 
estiveram na base da guerra dos 
Cabanos. Por isso, a revolução 
iniciada por coronéis se transfor¬ 
mou numa guerra popular dos 
explorados e oprimidos. 


As medidas do governo re¬ 
gencial causaram grande des¬ 
contentamento entre os abso¬ 
lutistas e conservadores, que 
eram comerciantes, senhores 
de engenho e militares. 

Essa divisão entre os de 
cima permitiu que a Cabanada 
se convertesse numa guerra de 
grande envergadura. A deser¬ 
ção em massa de camponeses 
pobres, obrigados a se alistar 
no exército imperial, fortalecia 
o exército Cabano com homens 
e armas, chegando a mobili¬ 
zar mais de 3.500 combaten¬ 
tes. Alguns autores falam de 
um exército cabano de 15 mil. 


SAIBA 

MAIS 


A queda de D. Pedro I e o 
Governo Regente 
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IGUALITÁRIA 


Uma sociedade diferente no interior da mata 


A Cabanada ganhou esse 
nome devido às moradias da po¬ 
pulação pobre e excluída que mo¬ 
rava em palhoças de terra batida 
no meio da mata. A sociedade ca¬ 
bana era composta de várias et¬ 
nias - negros foragidos, índios, 
brancos, mestiços - unidos pela 
luta contra a opressão e a explora¬ 
ção e por uma vida melhor. Cons¬ 
tantemente ameaçados pelo avan¬ 
ço dos canaviais, os cabanos se 
uniam em busca de um projeto co¬ 
letivo de sobrevivência nas matas. 

Sua prática e seus valores des¬ 
mentiam seu discurso conser¬ 
vador em prol do rei e da Igreja. 
Usavam métodos de guerrilha e 
só atacavam os ricos e podero¬ 
sos, assaltando os engenhos, ma¬ 
tando proprietários, ocupando 
terras e libertando escravos. Sua 
organização era igualitária, ba¬ 
seada em relações solidárias que 
visavam a reprodução da comu¬ 


nidade. A apropriação da terra 
não era privada, mas comunitá¬ 
ria. Todos trabalhavam na terra 
de armas na mão, prontos para 
enfrentar as tropas do governo. 

Chegaram a comandar alguns 
povoados, como Cavaco, Japa- 
ratuba, Riachão, Utinga, Piabas 
Mortas, Altinho, Panelas, Porto 
Calvo entre outros. Reuniam cer¬ 
ca de 50 mil pessoas e controla¬ 
vam um território de 300 quilô¬ 
metros de extensão e 60 quilôme¬ 
tros de largura. Escolhiam seus 
chefes democraticamente, possu¬ 
íam uma hierarquia flexível ba¬ 
seada no destaque na luta. Todas 
as decisões políticas e adminis¬ 
trativas eram tomadas de forma 
coletiva com todos participando. 

O tipo de sociedade criada pela 
Cabanada não poderia ser tolera¬ 
do pelas classes dominantes. Por 
isso, não foram poupados esforços, 
dinheiro e vidas para derrotá-la. 



REVOLTA ESMAGADA 


O fim da Cabanada 



Em 1834, o governo regen- 
cial e os presidentes de Pernam¬ 
buco e de Alagoas reuniram 
esforços para atacar a Caba¬ 
nada com mais de 5 mil ho¬ 
mens. O presidente da provín¬ 
cia de Pernambuco ordenou a 
destruição de todos os ranchos 
encontrados. As lavouras eram 
queimadas e os cavalos, toma¬ 
dos para privar os cabanos de 
alimentação e transporte. Uma 
parcela dos revoltosos, atingida 
pela fome e também pela ter¬ 
rível peste de bexiga, acabou 
aceitando a anistia oferecida 
pelo governo. Por outro lado, 
a morte de D. Pedro I, ocorrida 
naquele mesmo ano, desani¬ 
mou os revoltosos. 

Para estimular a deserção 


entre os cabanos, foi oferecido 
algum dinheiro, roupas, instru¬ 
mentos e sementes para traba¬ 
lharem a terra, além de cuida¬ 
dos médicos. Prometeram aos 
índios o retorno às suas aldeias. 
Aos escravos nada foi concedi¬ 
do e só restaria a volta à escra¬ 
vidão. Cercados na mata por 
tropas inimigas, restaram no 
local apenas os mais fiéis à cau¬ 
sa. Os escravos resistiram até o 
fim, preferiam lutar até a mor¬ 
te à escravidão. Uma parte foi 
capturada; outros tantos, mor¬ 
tos em combate. Vicente Ferrei¬ 
ra de Paula (ver quadro) e uma 
parte importante de seu exérci¬ 
to conseguiram fugir. 

Assim terminou a Cabana¬ 
da, com 1.021 cabanos rendi¬ 


dos, 1.072 presos e 2.326 mor¬ 
tos a bala. Calcula-se em 15 
mil o número de mortos em 
combate, de fome ou doenças, 
a maioria cabanos. 

O movimento seguiu, e Vi¬ 
cente, uma das maiores lideran¬ 
ças da revolta, fugiu com parte 
de seu exército. Eles formaram 
uma sociedade escondida no 
Riacho do Mato, com o forma¬ 
to de aldeias mocambeiras que 
realizavam ataques aos enge¬ 
nhos para libertar os escravos. 

A Cabanada foi uma página 
importante da história. Seus re¬ 
flexos e a ação de seus sobrevi¬ 
ventes, influenciaram fortemen¬ 
te lutas e revoltas futuras que 
constituem a história dos ex¬ 
plorados e oprimidos no Brasil. 


Al BA 

MIAIS 


iuem foi Vicente Ferreira 
e Paula? 


Um dos maiores líderes da 
Cabanada, Vicente era filho 
de um vigário e uma escrava 
negra. Chegou a sargento do 
exército, onde chefiou motins 
em 1831. Tinha sempre a seu 
lado, inclusive nos combates, 
sua companheira Laurina. Li¬ 
derou o exército dos papa-méis. 


o mais temido pelas tropas do 
governo. Só foi capturado em 
1850, com 59 anos de idade. 
Quando preso, foi torturado e 
enviado para o presídio de Fer¬ 
nando de Noronha, onde co¬ 
mandou uma rebelião de pre¬ 
sos em 1853. Foi solto em 1861, 
aos 70 anos de idade. 



Ilustração de um cabano. 



A Guerra dos Cabanos 

Manuel Correia de Andrade 


Os guerrilheiros do imperador 

Décio Freitas 
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PALESTINA 

Israel lança bombas contra Gaza 

Um chamado urgente à solidariedade aos palestinos 





Em meio à intensificação do massacre de palestinos , Bolsonaro visita 
Netanyahu em Israel 


“Resistir é existir” 


a SORAYA MISLEH 

DE SÃO PAULO (SP) 


M o próximo 30 de mar¬ 
ço, o Dia da Terra para 
os palestinos, completa- 
-se um ano do início da Grande 
Marcha do Retorno em Gaza. 
Os protestos ocorrem todas as 
sextas-feiras e exigem o fim do 
cerco desumano imposto a Gaza 
por Israel há 12 anos e o retorno 
dos milhões de refugiados pa¬ 
lestinos às terras de onde vêm 
sendo expulsos desde 1948. Na¬ 
quele ano, o Estado de Israel foi 
criado mediante limpeza étnica. 
Para os palestinos, foi a Nakba 
(catástrofe, em árabe). 

A limpeza étnica continua. 
A repressão à Grande Marcha 
do Retorno é violenta. Já matou 
mais de 250 pessoas e feriu mais 
de 25 mil. Em 25 de março, os 
palestinos de Gaza não pude¬ 
ram dormir. Viveram mais uma 
de tantas noites de bombardeios 
massivos por Israel, que deixou 
sete feridos, destruiu casas e es¬ 
truturas. Os ataques aéreos têm 
se acentuado com a aproximação 
das eleições israelenses, marca¬ 
das para 9 de agosto. Nessa data, 
são lembrados os 71 anos do ge¬ 
nocídio na aldeia de Deir Yasin 
durante a Nakba. 

GENOCÍDIO COMO PROPAGANDA 
ELEITORAL 

A cada semana, Israel lança 
bombas sobre as cabeças de ho¬ 
mens, mulheres e crianças pales¬ 


tinas em Gaza. Funciona como 
propaganda de campanha. Foi 
assim em 2008-2009,2012 e 2014, 
no massacre de 51 dias, que as¬ 
sassinou 2.200 palestinos, entre 
os quais, 530 crianças. Nesse úl¬ 
timo bombardeio, o custo políti¬ 
co foi elevado perante o mundo. 

Aparentemente, isso pesa 
na decisão sionista de manter a 
ofensiva por mais de um, dois ou 
três dias por semana ou mês. 
Porém muitos analistas apon¬ 
tam que essa possibilidade está 


aberta a depender da disputa 
eleitoral. Para ganhar votos em 
Israel, matar palestinos está 
na ordem do dia. O pretexto é 
sempre o mesmo: resposta, re¬ 
taliação, defesa, segurança do 
Estado. Nada mais falso. Israel 
é um Estado colonial, que ocu¬ 
pa as terras de palestinos que 
resistem. Um direito legítimo 
diante da colonização e única 
alternativa quando todos os di¬ 
reitos humanos fundamentais 
são violados. 


HEROÍSMO DA JUVENTUDE 


Na Palestina ocupada, meta¬ 
de da população tem menos de 
29 anos. São chamados “filhos de 
Oslo” - em referência aos mal¬ 
fadados acordos de paz entre a 
Organização para a Libertação 
da Palestina (OLP) e Israel, assi¬ 
nados em 1993 sob a mediação 
do imperialismo americano. Eles 
criaram a Autoridade Palestina 
com dependência econômica in¬ 
tegral de Israel e cooperação de 
segurança com a ocupação. Na 
prática, criaram o capataz para 
manter a pacificação que facili¬ 
ta a expansão colonial sionista. 

Essa geração descrente e que 
se contrapõe a essas lideranças 
nunca viveu um dia de paz. In¬ 
vasão de soldados às suas casas, 
prisão por jogar pedras em tan¬ 
ques israelenses, agressão, humi¬ 
lhação, muros, postos de contro¬ 
le, demolição de casas, expulsão 
e mortes são parte da sua reali¬ 
dade desde o nascimento. Sem 
direção, sem confiança nas lide¬ 
ranças tradicionais e sem pers¬ 
pectiva, coloca sua vida a servi¬ 
ço da causa palestina. Resistir 
é existir. 

O MÁRTIR OMARABU LAI LA 

Em 17 de março, o jovem 
Ornar Abu Laila, de apenas 19 
anos, decidiu pelo martírio. Com 
uma faca de cozinha, abraçou-se 
a um de seus algozes, um sol¬ 
dado israelense, num posto de 
controle e o abateu. Tomou seu 
fuzil, usado para humilhar e as¬ 
sassinar palestinos, e matou ou¬ 
tro soldado da ocupação e mais 
um colono. 

Ornar foi assassinado dias de¬ 
pois numa verdadeira caçada na 
vila de Abwein, em Ramallah, 
Palestina ocupada. Lutou bra¬ 
vamente. Atingiu 11 soldados is¬ 
raelenses antes de ser abatido. 
Os jovens palestinos tentaram 
atrasar seu martírio o quanto 
puderam: jogavam pedras nas 
forças de ocupação para atrapa¬ 
lhar a operação sionista. Notícias 
dão conta de que Israel chama¬ 
va Ornar Abu Laila de “Rambo”. 

Os palestinos o chamam cor¬ 
retamente de mártir como tan¬ 



Omar Abu Laila 


tos outros. A punição coletiva 
brutal por parte de Israel, com 
demolição da casa de sua famí¬ 
lia e prisões inclusive do irmão 
de apenas sete anos, tenta ces¬ 
sar essas ações. O que aconte¬ 
ce, no entanto, é o contrário. A 
cada sangue derramado, outros 
dez jovens palestinos decidem 
pelo martírio. 

GRANDE MARCHA 
DO RETORNO 

A resistência não se dobra. 
Uma greve de fome está anuncia¬ 
da para I o de abril nos cárceres 
israelenses diante do massacre 
de presos políticos palestinos, 
cerca de 6 mil no total. Agora, 
no aniversário da Grande Mar¬ 
cha do Retorno, o chamado é 
para que milhões tomem as ruas 
de Gaza. 

PALESTINA: DO RIO AO MAR 

Num cenário de massacres 
e expansão colonial israelense, 
no qual se gesta há anos uma 
nova Intifada (levante popular), 
é urgente a solidariedade inter¬ 
nacional. É preciso fortalecer a 
campanha de boicote a Israel. É 
urgente dizer não a Bolsonaro, 
aliado preferencial do sionismo, 
denunciar e repudiar suas ações 
contra os palestinos. Levantar a 
bandeira por um Estado único 
palestino livre, laico, democrá¬ 
tico e não racista. Do rio ao mar. 



No mapa , é possível vero roubo colonial do território palestino por Israel 
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NÃO À REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Dia nacional de luta foi 
esquenta para a Greve Geral 


^1 DA REDAÇÃO 


h ABC! Uh ABC! 
Uh ABC!” , o grito 
ecoava na Aveni¬ 
da do Taboão, em São Bernardo 
do Campo, enquanto milhares 
de operários da Mercedes chega¬ 
vam, em marcha, para se junta¬ 
rem a seus colegas da Ford. Era 
22 de março, dia nacional de luta 
contra a reforma da Previdência, 
e, ao invés de carros, a avenida 
se encheu daqueles que constro¬ 
em os automóveis: os operários. 

Em São Bernardo do Campo, 
região do ABC paulista, o dia 22, 
definido como dia nacional de 
luta contra a reforma pelas cen¬ 
trais, reuniu os metalúrgicos da 
Mercedes, da Ford (que estão de 
braços cruzados desde o anúncio 
do fechamento da fábrica), além 
de outras categorias. 

Unificados, os operários mar¬ 
charam pelas ruas da cidade, de¬ 
nunciando a reforma e em de¬ 
fesa dos empregos. Ao final, os 
trabalhadores votaram, simboli¬ 
camente, a decretação da Greve 
Geral, caso a reforma seja colo¬ 
cada em votação. 

Assim como no ABC, o dia 
de luta contou com paralisações 
(parciais ou não), além de ma¬ 
nifestações de categorias, como 


u 



PfiiM 
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Acima: metalúrgicos do ABC paulista. Abaixo: São Luís (MA) 



Vem Lúcia no ato unificado na Avenida Paulita, em São Paulo (SP). 



trabalhadores da construção ci¬ 
vil, petroleiros, mineiros, traba¬ 
lhadores dos serviços públicos 
(como os dos Correios) e traba¬ 
lhadores rodoviários. 

Na capital paulista e em São 
Luís, no Maranhão, os rodoviá¬ 


rios paralisaram suas atividades 
no início do dia. Em São Paulo, 
33 garagens pararam por duas 
horas. Os professores também 
foram destaque nos atos e para¬ 
lisações pelo país. 

“ Hoje, estamos dando um 


passo muito importante porque 
o que está aparecendo até agora 
é a campanha da Globo, da Fo¬ 
lha, do Estadão a favor da refor¬ 
ma, dizendo que ela é necessá¬ 
ria. Nós estamos na rua pra di¬ 
zer que isso é uma mentira. Essa 
reforma é para atender os inte¬ 
resses dos bancos e das grandes 
empresas”, afirmou Luiz Carlos 
Prates, o Mancha, da direção da 
CSP-Conlutas, durante a mobili¬ 
zação no ABC. 

FORTE DIA DE LUTAS 

O dia 22 de março mostrou 
a disposição de luta que fervilha 
“por baixo”, nas categorias e na 
população mais pobre. Ocorre¬ 
ram mobilizações em cerca de 
120 cidades país afora. Na capi¬ 
tal paulista, 25 mil metalúrgicos 


fizeram assembleias. 

Oito fábricas de São José dos 
Campos também atrasaram a en¬ 
trada e realizaram assembleias, 
como também aconteceu em al¬ 
gumas empresas de Jacareí e Ca- 
çapava. Em Fortaleza, mais de 
30 mil saíram às ruas. Em São 
Paulo e no Rio de Janeiro, outras 
dezenas de milhares se manifes¬ 
taram ao final do dia. 

“Agora as centrais sindicais 
devem dar um próximo passo, 
fazer mais manifestações, mas 
ter um objetivo claro: é preciso 
parar o país, parar todas as fa¬ 
bricas, todos os bancos, as estra¬ 
das. É preciso que os trabalha¬ 
dores e trabalhadoras coloquem 
sua força na rua pra derrotar essa 
reforma e esse governo”, comple¬ 
tou Mancha. 


É HORA DE PREPARAR A GREVE GERAL 


Reunião das centrais fica aquém da necessidade 
e da disposição de luta 


0 ATNÁGORA LOPES 
DE SÃO PAULO (SP) 

Pouco antes de fecharmos 
essa edição, as centrais sindi¬ 
cais realizaram uma reunião 
em São Paulo, ainda no calor 
da vitória que foi o dia 22 de 
março. Apesar da avaliação po¬ 
sitiva unânime sobre o dia de 
luta, o resultado da reunião fi¬ 
cou bem aquém da necessida¬ 
de e da disposição de luta da 
classe trabalhadora. 


Como mencionamos acima, 
por exemplo, os operários do 
ABC votaram na assembleia 
do dia 22 que, se as centrais 
convocarem uma greve geral, 
os metalúrgicos iriam aderir. 
Essa posição foi ratificada na 
grande manifestação na Ave¬ 
nida Paulista, que reuniu algo 
como 20 mil pessoas. Diante 
disto, a reunião das centrais 
deveria ter uma posição bem 
mais firme, adotando medidas 
como as seguintes: 


I o : Abraçar, desde já, o Dia 
Nacional de Paralisação da Edu¬ 
cação Básica, convocado para 26 
de abril, agregando o tema da 
reforma da Previdência. A partir 
disso, propor que, para além da 
luta pela educação, fossem rea¬ 
lizados protestos unificados em 
todos os estados contra a refor¬ 
ma da Previdência. 

2 o : Manter não só a agitação 
da necessidade da Greve Geral, 
mas a sua construção e apon¬ 
tar, já e de maneira decidida. 


a realização de atos unitários 
no I o de Maio, contra a reforma 
da Previdência e, também, em 
defesa de um plano emergen- 
cial para geração de empregos. 

Neste sentido, o calendário 
deveria servir para construir a 
Greve Geral e derrotar a propos¬ 
ta de reforma, seja qual for: a de 
Temer ou de Bolsonaro. Não há 
o que negociar. Temos que uni¬ 
ficar os movimentos sindical, 
popular e social, as mulheres, 
os quilombolas, as LGBts etc.. 


numa grande luta em defesa 
da aposentadoria. Essa deveria 
ser a tarefa das centrais, que, 
infelizmente, não se efetivou. 

A base e os sindicatos nos 
estados devem exigir que as di¬ 
reções das centrais encampem 
essa batalha. A CSP-Conlutas 
reafirma: seja a reforma de Bol¬ 
sonaro ou a de Temer, não tem 
o que negociar. É hora de der¬ 
rotar a reforma, em defesa dos 
nossos direitos e das gerações 
que estão por vir. 
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21 PE MARÇO 


Dia Internacional de 
Combate ao Racismo 



Shaperville, África do Sul, 
21 de março de 1960. Vinte mil 
negros protestavam contra o re¬ 
gime do apartheid que os obriga¬ 
va a portar “passes”, que limita¬ 
vam a circulação das pessoas de 
acordo com sua raça. O exército 
atirou sobre a multidão, resul¬ 
tando na morte de 67 pessoas e 
em 186 feridos. 

O episódio ficou conhecido 
como o “Massacre de Shaper¬ 
ville”. Após o episódio, o movi¬ 
mento negro mundial exigiu da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) que a data fosse instituí¬ 
da como o “Dia Internacional de 
Luta pela Eliminação da Discri¬ 
minação Racial”. 

O apartheid já não existe na 
África do Sul, mas a situação da 
maior parte da população negra 
ainda é trágica. Tanto lá quanto 
aqui. Isso mostra que “não há 
capitalismo sem racismo”, como 
já dizia Malcolm X. 

No Brasil de hoje, a crise 
econômica atinge em cheio 
a população negra. Vivemos 
num país onde a cada 25 mi¬ 
nutos um jovem negro é mor¬ 


to. A taxa de homicídios por 
arma de fogo é quase três ve¬ 
zes maior entre negros do que 
entre brancos. Entre 2005 e 
2015, para cada 100 jovens as¬ 
sassinados no Brasil, 71 eram 
negros. Quando combinado 
com o machismo, a violência 
racista é ainda maior: mulhe¬ 
res negras sobrevivem subme¬ 
tidas ao subemprego, aos bai¬ 
xos salários, à insalubridade, 
sem proteção trabalhista. 

O racismo que se encontra 
por trás destes números desmas¬ 
cara a farsa da “democracia ra¬ 
cial” que muitos defendem exis¬ 
tir no país. Por isso, é preciso 
lutar cotidianamente contra o 
racismo, mas também contra o 
sistema que o alimenta, através 
dos meios de comunicação, do 
sistema educacional e, inclusi¬ 
ve, de suas igrejas. 

Mas o combate ao racismo só 
pode ser coerente e vitorioso se 
for uma luta de “raça e classe”, 
contra a opressão e o capital que, 
acobertado pelos governantes, 
se utiliza do discriminação para 
superexplorar milhões. 



55 ANOS DO GOLPE MILITAR 


Filmes indispensáveis para se 
conhecer os horrores da ditadura 


Bolsonaro determinou que sejam feitas 
comemorações em unidades militares 
no dia 31 de março, data em que teve 
início a ditadura militar no Brasil. Em 
qualquer outro país da América do 
Sul, como Chile, Argentina ou Uruguai 
isso provocaria uma enorme onda de 
indignação na população. 


A maioria da população do país não 
conhece os crimes daquele período, 
pois as elites e governos, inclusive os do 
PT, se recusaram a abrir os arquivos da 
ditadura. Mas é possível ver vários filmes 
que mostram o horror do regime militar. 
A maioria está disponível na internet. 
Conheça alguns deles: 


CABRA MARCADO 
PARA MORRER 

Dir.: Eduardo Coutinho , 1984 

Em 1964, Coutinho estava ro¬ 
dando um documentário sobre o 
assassinato, dois anos antes, de 
João Pedro Teixeira, líder das Li¬ 
gas Camponesas, quando foi in¬ 
terrompido pelo golpe e a prisão de 
vários membros da equipe. O traba¬ 
lho foi retomado 17 anos, quando o 
regime já capengava, mesclando o 
que já havia registrado com a vida 
dos personagens durante aquelas 
duas décadas. 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
HGSRLIS8BGW 

CIDADÃO BOILESEN 

Dir.: Chaim Litewski, 2009) 

O documentário escancara as 
ligações de Henning Albert Boile- 
sen (1916-1971), presidente do gru¬ 
po Ultra (Ultragaz), com a ditadura 
militar e seu apoio financeiro, como 
de muitos outros empresários, à re¬ 
pressão e à tortura, particularmen¬ 
te através da criação da Operação 
Bandeirante (OBAN), o embrião do 
DOI-CODI (Destacamento de Opera¬ 
ções de Informações-Coordenação 
de Defesa Interna). 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
YGXIA90XXEY 



ELES NÃO USAM 
BLACK-TIE 

Dir: Leon Hirszman, 1980 
O filme narra os conflitos vivi¬ 
dos em uma família de operários 
do ABC paulista, no momento em 
que eclode uma greve metalúrgica. 
Destaque para Gianfrancesco Guar- 


nieri, autor da peça no qual o fil¬ 
me se inspirou, que vive um velho 
militante sindical que passou três 
anos na cadeia durante a ditadura. 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
UZL2K1BDROG 



JANGO 

Dir: Silvio Tendler, 1984 
O filme refaz a trajetória política 
de João Goulart, deposto pelo gol¬ 
pe militar. O documentário captura 
a efervescência política durante a 
década de 1960. Mostra, também, 
como o golpe foi tramado por par¬ 
te da cúpula das Forças Armadas 
com empresários, políticos civis e 
a embaixada dos EUA. 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
SAU6PIBV9F4 

PASTOR CLÁUDIO 

Dir: Beth Formaggini, 2018 
O filme é uma conversa entre o 
psicólogo Eduardo Passos e Cláudio 
Guerra, um pastor que foi delegado 
do Departamento de Ordem Polí¬ 
tica e Social (Dops) e responsável 
por vários assassinatos, desapareci¬ 
mentos forçados e ocultação de ca¬ 
dáveres de militantes, a serviço da 
ditadura. Em exibição nos cinemas 

PRA FRENTE, BRASIL 

Dir: Roberto Farias, 1982 
Um dos primeiros filmes de fic¬ 
ção que tratou abertamente da tor¬ 
tura, contando a história de Jofre, 
um trabalhador de classe média 


sem ligação com a militância po¬ 
lítica, que acaba sendo confundi¬ 
do com um “subversivo”, preso e 
submetido a inúmeras sessões de 
tortura, enquanto o país comemo¬ 
rava a vitória do Brasil na Copa do 
Mundo de 1970 aos gritos de “Pra 
frente. Brasil!”. 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
RZJ1-BD3BDI 



QUE BOM TE 
VER VIVA 

Dir: Lúcia Murat, 1989 

Ex-presas políticas da ditadura 
dão comoventes depoimentos so¬ 
bre como puderam sobreviver às 
torturas e prisões. O filme inter¬ 
cala cenas documentais com um 
monólogo ficcional (interpretado 
por Irene Ravache), baseado nos 
relatos e memórias dessas corajo¬ 
sas mulheres. 

ASSISTA: HTTPS://YOUTU.BE/ 
08X20TTQNTA 

SOLDADOS DO 
ARAGUAIA 

Dir: Belisario Franca, 2018 

Durante a ditadura militar, um 
grupo de soldados de baixa patente 
foi enviado para a Amazônia a fim 
de exterminar a chamada Guerrilha 
do Araguaia. Depois de 40 anos, os 
sobreviventes desta missão relatam 
as torturas e prisões que sofreram 
nas mãos de seus comandantes. 
ASSISTA: HTTPS://WWW. 
VIDEOCAMP.COM/PT/MOVIES/ 
SOLDADOS-DO-ARAGUAIA-2017 




















